
Torcedor paraguaio foi às lágrimas com feito
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Quando a vitória vale 
feriado nacional

PELA COPA

Depois do presidente do Equador, Daniel No-
boa, decretar feriado nacional pela vitória con-
tra a Alemanha e a classificação para a segun-
da fase, foi a vez do colega paraguaio, Santiago 
Peña, fazer o mesmo após a seleção sul-ameri-
cana garantir a vaga nas oitavas de final, elimi-
nando a própria Alemanha. Para os paraguaios, 
vencer um tetracampeão mundial numa fase 
eliminatória equivale a um título para os bra-
sileiros. Afinal, estar em uma edição de Copa 
para o Paraguai já é uma tremenda conquista. 

Apesar da Copa do Mundo ser disputada num 
país que não dá muita bola para o soccer, o fute-
bol é um fenômeno social e tem uma dimensão 
cultural importantíssima em dezenas de países, 
inclusive aqui na América do Sul. Quem não se 
emociona com a festa de quem viveu por uma 
vitória não ignora o futebol ou a Copa: fecha os 
olhos para uma realidade que nos rodeia.

Por falar em empa-
tia, foi comovente a co-
memoração do atacan-
te Gakpo, da Holanda, 
no gol contra o Marro-
cos. Ao abrir o placar, 
que até então classifi-
cava a seleção holan-
desa, ele caiu de joe-
lhos, abaixou a cabeça 
e chorou. O choro não 
foi de alegria. Ao se le-
vantar, ergueu o dedo 
para o céu. 

Na última semana, 
Gakpo e sua namo-
rada Noa van der Bij 
anunciaram que o bebê 
que esperavam morreu 
em decorrência de um 
aborto espontâneo. O 
jogador chegou a se 
ausentar da concen-
tração para passar al-
guns dias com a famí-
lia, mas o casal decidiu 
que o atacante segui-
ria na Copa do Mun-
do. Apesar da elimina-
ção nos pênaltis, deu 
tempo de Gakpo fazer 
o gol com maior signi-
ficado de sua vida.

Quando o 
choro não 
é de alegria
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Aliás, difícil entender quem não gosta de Co-
pa do Mundo. Jogo entre África do Sul e Canadá 
decidido com gol nos acréscimos. Brasil e Japão 
teve o gol salvador de Martinelli aos 50 minutos 
do segundo tempo. Alemanha e Paraguai, Holan-
da e Marrocos com decisão nos pênaltis. Norue-
ga venceu Costa do Marfim no apagar das luzes.

A maioria das séries no streaming e realities na 
televisão não entrega tanta emoção. Não se trata 
de uma bola e um retângulo. Se trata de resiliên-
cia, de empatia com a dor do outro, de alegria pe-
la felicidade alheia, de êxtase pela conquista dos 
nossos. É isso que o esporte entrega. É isso que a vi-
da é no fim das contas: compartilhar sentimentos.

Muito além de uma bola
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Com show de Mbap-
pé, a França despachou 
a Suécia ontem. Além 
de almejar mais um tí-
tulo, o francês briga 
semana a semana pela 
artilharia não só des-
ta edição, mas da his-
tória das Copas. Com 
os dois gols de ontem, 
ele chegou a seis nes-
te Mundial, empatan-
do com Messi no topo 
da artilharia. 

Na história das Co-
pas, o argentino tem 
19 gols, mas Mbappé, 
com 12 anos a menos 
que Messi, vem logo em 
seguida com 18.

Mbappé 
X Messi

Haaland decidiu contra a Costa do Marfim

PAUL ELLIS/AFP

O homem voltou a decidir e o Brasil terá pela 
frente o gigante favorito da galera, Erling Haaland, 
sucesso dentro e fora de campo por seu estilo pe-
culiar. Após garantir a vitória da Noruega contra a 
Costa do Marfim, Haaland usou a humildade ha-
bitual para prever as chances contra o Brasil, no 
próximo domingo, às 17h. “Pequenas possibilida-
des”, disse. Mas pelo retrospecto, a vida da sele-
ção não deve ser fácil. A Noruega é a única seleção 
que o Brasil enfrentou mais de uma vez na histó-
ria e nunca venceu. Foram quatro jogos, com dois 
empates e duas derrotas. Uma das derrotas foi na 
fase de grupos da Copa do Mundo de 1998.

Brasil não terá vida fácil


